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ÍNDICE

ADVERTÊNCIAS PARA O TÉCNICO INSTALADOR 
OBRIGAÇÕES GERAIS DE SEGURANÇA 

1. ATENÇÃO! E importante, para salvaguardar a segurança das pessoas, 

seguir atentamente todas as instruções. Uma instalação errada ou um 

uso incorreto do produto pode provocar graves danos às pessoas.

2. Ler atentamente as instruções antes de iniciar a instalação do produto.

3. Os materiais da embalagem (plástico, poliestireno, etc.) não devem perma-

necer ao alcance das crianças, pois representam fontes potenciais de perigo.

4. Conservar as instruções para futura referência.

5. Este produto foi projetado e fabricado exclusivamente para o uso indicado 

nesta documentação. Qualquer outro uso não expressamente indicado pode 

prejudicar a integridade do produto e/ou gerar uma fonte de perigo.

6. A FAAC exime-se de qualquer responsabilidade decorrente de um uso im-

própria ou diferente daquele para o qual o automatismo destina-se.

7. Não instalar o aparelho em ambientes com atmosferas explosivas: a presença 

de gases ou fumos inflamáveis constitui um perigo grave para a segurança.

8. Nos países extra-CEE, para além das referências normativas nacionais, 

para a obtenção de um nível de segurança adequado devem ser seguidas 

as normas supracitadas.

9. A FAAC não é responsável pelo não cumprimento das normas técnicas na 

realização dos fechamentos a serem motorizados, nem pelas deformações 

que isto poderá acarretar.

10. A instalação deve ser realizada em plena observância das normas vigentes.

11. Antes de realizar qualquer intervenção no sistema, seccionar o fornecimento 

de alimentação elétrica.

12. Providenciar na rede de alimentação da automação um disjuntor termo-

magnético unipolar com limiar de atuação adequado e distância de abertura 

dos contatos igual ou superior a 3 mm, com a finalidade de secionamento, 

conforme as normas vigentes.

13. Certificar-se de que um interruptor diferencial esteja instalado a montante 

da linha, com um limiar de 0,03A.

14. Certificar-se de que o sistema de aterramento tenha sido realizado de acordo 

com as normas técnicas e seja perfeitamente eficaz, e conectar ao mesmo 

as partes metálicas do fechamento. 

15. A automação dispõe de uma segurança intrínseca anti-esmagamento, consti-

tuída por um controle de torque. No entanto, é necessário verificar o limiar de 

intervenção de acordo com o indicado pelas normas referidas no ponto “10”.

16. Os dispositivos de segurança (norma EN 12978) permitem proteger eventuais 

áreas de perigo contra os riscos mecânicos de movimento, tais como 

esmagamento, arrastamento, amputação.

17. Para cada instalação é aconselhável utilizar pelo menos um aviso luminoso 

(por exemplo, um sinalizador intermitente incorporado à parte superior do 

dissuasor), bem como uma placa de sinalização fixada adequadamente 

na estrutura da esquadria, para além dos dispositivos mencionados no 

ponto “16”.

18. A FAAC exime-se de toda e qualquer responsabilidade com relação à 

segurança e ao bom funcionamento da automação no caso em que sejam 

utilizadas peças sobressalentes não originais.

19. Para a manutenção, utilizar exclusivamente peças originais FAAC.

20. Não executar nenhuma modificação nos componentes que constituem o 

sistema de automação.

21. O técnico instalador deve fornecer ao operador todas as informações relativas 

ao funcionamento manual do sistema em caso de emergência.

22. Não permitir que crianças ou outras pessoas estranhas ao processo perma-

neçam nas proximidades do produto durante o funcionamento.

23. Manter os comandos via rádio e todos os geradores e transmissores de 

impulso fora do alcance das crianças para prevenir acionamentos involun-

tários da automação.

24. O trânsito sobre o dissuasor deve ocorrer somente quando o dispositivo 

estiver completamente retraído.

25. O usuário não deve tentar reparar ou intervir diretamente em caso de ano-

malia operacional, mas recorrer apenas a pessoal qualificado.

26. Tudo o que não estiver expressamente previsto nestas instruções deve 

ser considerado proibido.
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DISSUASOR J200 HA

1 INFORMAÇÕES GERAIS

O modelo J200 HA é um dissuasor de trânsito oleodinâmico automático. A movimentação do cilindro é acionada por uma unidade 
hidráulica instalada em seu interior. O desbloqueio hidráulico ocorre agindo diretamente na unidade hidráulica. Alternativamente, 
com a eletroválvula opcional, o desbloqueio pode ocorrer automaticamente em caso de ausência de tensão.

2 DESCRIÇÃO E CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS

 Ler atentamente o presente manual fornecido com o produto, que contém indicações importantes no que diz 
respeito à segurança, instalação, uso e manutenção.

1. Unidade hidráulica
2. Caixa de derivação interior
3. Furos para passagem dos cabos
4. Sensor magnético de fim-de-curso inferior (NF)
5. Coroa
6. Sinalizador intermitente a LED
7. Faixa refletora
8. Tampa de carregamento de óleo
9. Haste de mergulho
10. Cilindro móvel
11. Sensor magnético de fim-de-curso superior (NF)
12. Corrente porta-cabos
13. Placa superior do dissuasor
14. Placa superior da unidade central de controle
15. Batentes de parada em posição alta
16. Batentes
17. Furos para drenagem da água
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Tensão de alimentação 220...240 V~ 50/60 Hz

Tipo de motor elétrico Assíncrono monofásico

Condensador de partida 16 µF

Proteção térmica do motor elétrico 120°C

Potência máx. absorvida 600 W

Força máxima de impulso nas subidas1 2000 N

Curso da haste/Altura do cilindro 600 mm

Diâmetro do cilindro 200 mm

Velocidade de subida1 86 mm/s

Velocidade de descida1 100 mm/s

Temperatura ambiente de exercício2 -40°C...+55°C

Tipo de uso Residencial

Frequência máx. de uso permitida 180 ciclos/hora

Grau de proteção IP IP56

Peso do pilarete 93 kg (envernizado) - 99 kg (inox)

Tipo de óleo FAAC HP OIL

1 Referido a tensão de alimentação 230 V~.
2 Em caso de temperaturas compreendidas entre -40 e -15 °C é necessário instalar o acessório Aquecedor.

3 DIMENSÕES

Níveis expressos em mm

Tab. A - Dados técnicos

4 PREPARAÇÕES

 Certificar-se de que o ponto de instalação do dissuasor não encontre-se numa área de coleta de águas me-
teóricas e fluviais; caso contrário, será necessário proteger parcialmente o dissuasor cercando-o com um 
canal de drenagem, dotado de grelha de cobertura.  

 Realizar a escavação até atingir uma profundidade de aproximadamente 1,1 metros.
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 A escavação pode ser prevista em forma quadrada, com um lado de aproximadamente 1 metro (Fig. 3).  Alter-
nativamente, utilizar um perfurador com um diâmetro de 50 cm, observando as profundidades supracitadas 
e prevendo nos últimos 30 cm uma conformação quadrada (lado de aproximadamente 1 metro). 

 Certificar-se de que o terreno 
possua uma boa capacidade de 
drenagem: introduzir cerca de 
40 litros de água na escavação 
e inspecionar o processo de 
esvaziamento, que deve ocorrer 
dentro de 30 minutos. Caso con-
trário, para a coleta e descarga 
das águas, realizar uma linha 
com tubagens idoneamente 
dimensionadas (diâmetro de 60 
mm) e ligá-la à rede de esgotos 
ou, alternativamente, a um poço 
mais profundo em relação ao 
poço de contenção do dissuasor 
e dotado de um sistema de esva-
ziamento (eletrobomba, etc.).

Níveis expressos em mm

 Introduzir cascalho (grãos com diâmetro de aproximadamente 20 mm) até recobrir uma espessura de cerca 
de 30 cm, tendo o cuidado de compactá-la para prevenir “movimentos de consolidação” futuros.

Níveis expressos em mm
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Instalar o dissuasor tendo o cuidado de nivelá-lo perfeitamente. 
O nível superior da estrutura deve ser posicionado a uma altura 
superior (cerca de 10 mm) em relação à superfície da pavi-
mentação a fim de limitar a entrada de águas pluviais no poço.

Para reduzir o risco de tropeçamento ligar o poço à superfície 
da estrada. 

Ao término da instalação do poço, prever a introdução de cascalho adicional (até formar uma espessura de aproxima-
damente 35 cm) e, a seguir, instalar uma bainha flexível (com um diâmetro exterior de 40 mm) a partir do específico 
ponto de conexão presente no poço metálico até a estação de gestão da movimentação.

Respeitar obrigatoriamente o sentido do trânsito indicado na figura 5.

Introduzir os parafusos sem cabeça fornecidos de série nos furos indicados na figura e, a seguir, acoplar aos mes-
mos os olhais que serão utilizados para o içamento e a instalação do dissuasor. 
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Níveis expressos em mm

CONCRETO

SUPERFÍCIE DA ESTRADA

BAINHA FLEXÍVEL
ø 40mm

Instalar as tubagens necessárias para as ligações entre a unidade central de gestão e eventuais dispositivos 
adicionais (por exemplo, semáforos - circuitos-malha indutivos - leitor de cartões, etc.) e/ou outros dissuasores 
eventualmente presentes; prever a realização de todas as conexões elétricas e de um sistema de aterramento.

Para ligar o dissuasor à placa de 
controle utilizar um cabo de tipo 
FG16OR16-0,6/1kV-16G1,5 com 
um comprimento máximo de 50 
metros.

Imp.: todas as tubagens devem ser instala-
das em plena observância das normas 
vigentes.

Ao término da instalação, remo-
ver a película adesiva de pro-
teção aplicada às duas placas 
superiores.

Aplicar concreto de tipo RCK25 ao redor do poço a fim de fixá-lo firmemente, até atingir uma distância de aproxima-
damente 10 cm a partir da superfície da pavimentação. Ao término das operações de fixação, realizar o acabamento 
da superfície da estrada utilizando o mesmo tipo de material. . 

CASCALHO

Níveis expressos em mm
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Fase (motor) 
Neutro (motor)

Fase (motor)

+24V
Luzes

Fim-de-curso SUPERIOR N.F.

Fim-de-curso INFERIOR N.F.

Terra

5 CABLAGENS ELÉTRICAS
Para conectar o dissuasor à unidade de gestão deve-se utilizar um cabo multipolar de tipo FG16OR16-0,6/1kV-16G1,5 (16 cabos de 1,5 
mm2) com um comprimento máximo de 50 metros. Este cabo deve ser instalado no interior de uma bainha com um diâmetro de 40 mm.
Realizar as cablagens elétricas na caixa de derivação ao lado do dissuasor conforme mostrado na figura abaixo; é possível remover 
a caixa para facilitar as operações, conforme ilustrado na figura 8.

 Eventuais acessórios e dispositivos adicionais (tais como fotocélulas, botões de abertura/fechamento, etc.) 
que devam ser conectados à unidade central devem possuir obrigatoriamente isolamento duplo.
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6 FUNCIONAMENTO MANUAL
Caso torne-se necessário abaixar manualmente o dissuasor, agir 
no dispositivo de desbloqueio.
1. Desaparafusar o parafuso de fechamento que encontra-se 

na parte superior do dissuasor (Fig. 9, referênciA 1).
2. Introduzir no respectivo furo a chave de desbloqueio forne-

cida de série.
3. Girar em sentido anti-horário para provocar o abaixamento 

do dissuasor (Fig. 9, referência 2).

7 FUNCIONAMENTO AUTOMÁTICO
A fim de restaurar o funcionamento automático:
1. Introduzir no específico furo a chave de desbloqueio forne-

cida de fábrica.
2. Girar em sentido horário até atingir o batente mecânico (Fig. 

10, referência 1).
3. Aparafusar novamente o parafuso de fechamento situado na 

parte superior do dissuasor (Fig. 10, referência 2).

8 MANUTENÇÃO
A seqüência padrão de manutenção ordinária é a seguinte:
1. Limpeza do poço e aspiração dos materiais ali depositados.
2. Limpeza das descargas de drenagem das águas no fundo 

do poço.
3. Inspeção e reparo de eventuais perdas de óleo a partir do 

pistão de movimentação.
4. Inspeção geral do correto aperto dos elementos de fixação 

do dissuasor.
5. Limpeza geral do cilindro movimentado e eventuais retoques 

da pintura.
6. Inspeção da unidade central oleodinâmica, eventual preen-

chimento do nível do óleo e verificação da calibração das 
pressões operacionais.

7. Inspeção e eventual calibração das funcionalidades do 
pressóstato de segurança (se presente).

Aconselha-se efetuar a manutenção supradescrita com freqüência 
semestral.
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EQUIPAMENTO ELETRÔNICO JE275
 Antes de efetuar qualquer tipo de intervenção no equipamento eletrônico (ligações, manutenção) seccionar 
sempre a alimentação elétrica.

 - Prever, a montante do sistema, a instalação de um disjuntor termomagnético diferencial com um limiar de 
intervenção adequado (0,03A).

 - Conectar o cabo de ligação à terra ao respectivo terminal presente no conector J9 do equipamento (consultar 
a figura abaixo).

 - Certificar-se de que o seccionador de rede esteja dotado de uma chave de bloqueio, a menos que seja 
instalado em posição visível e de fácil alcance para o operador/técnico mantenedor.

 - A instalação do equipamento deve ser prevista a uma altura compreendida entre 0,4 e 2,0 metros.

LADO DO DISSUASORLADO DA PLACA JE275

Luzes

Motor

Fim-de-curso 
INFERIOR

Fim-de-curso 
SUPERIOR

Luzes

Motor

Fim-de-curso 
SUPERIOR

Fim-de-curso 
INFERIOR

9 LIGAÇÕES ELÉTRICAS
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10 SELEÇÃO DAS CONFIGURAÇÕES PRÉVIAS
Após conectar e fornecer alimentação à placa, conforme indicado no parágrafo anterior, deve-se selecionar a configuração opera-
cional do dissuasor J200HA observando o seguinte procedimento:
1. Aceder à programação de 1° nível mantendo o botão F pressionado. No visor será apre-

sentada a sigla dF.
2. Soltar o botão F e selecionar através do botão + o valor 07
3. Pressionar contemporaneamente os botões F e - para sair do modo de programação e 

salvar as alterações realizadas.

 Para maiores informações sobre a programação do equipamento, referir-se às 
respectivas instruções.

11 POSICIONAMENTO DOS CIRCUITOS-MALHA
São apresentados a seguir alguns exemplos de realização de circuitos-malha magnéticos com um ou mais dissuasores:
1. Instalação de um único dissuasor e de dois circuitos magnéticos para a detecção do trânsito de veículos.
2. Instalação de um único dissuasor e um circuito magnético para proteção perimetral.
3. Instalação de 4 dissuasores (em uma placa individual JE275) e de 4 circuitos-malha para proteção de acessos de amplas dimensões.
4. Instalação de 8 dissuasores (4 na placa JE275 MESTRE - 4 na placa JE275 ESCRAVIZADA, consultar o par. 12.2) e 8 circuitos-malha 

para proteção dos acessos de amplas dimensões.
Os circuitos-malha deverão ser realizados de acordo com as instruções do detector magnético (equipamento eletrônico), conectados em 
série entre si ou utilizando outros detectores magnéticos conectando em série os respectivos contatos de relé.
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12 CONEXÃO DE DISSUASORES ADICIONAIS

12.1 CONEXÃO DE ATÉ 4 DISSUASORES EM UMA ÚNICA PLACA

É possível conectar ao mesmo equipamento até 4 dissuasores que funcionarão simultaneamente.
Seguir as indicações abaixo para uma correta cablagem e um funcionamento adequado (par. 12.3).

12.2 CONEXÃO DE ATÉ 8 DISSUASORES EM DUAS PLACAS JE275 (CONEXÃO MESTRE-ESCRAVO)

É possível conectar entre si duas placas JE275 em configuração MESTRE-ESCRAVO para a gestão simultânea de até 8 dissua-
sores. Seguir as indicações abaixo para uma correta cablagem e um funcionamento adequado (par. 12.4).
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Pressóstato 1

Pressóstato 2

Pressóstato 3

Pressóstato 4

Fim-de-curso

SUPERIOR 1

Fim-de-curso

SUPERIOR 2

Fim-de-curso

SUPERIOR 3

Fim-de-curso

SUPERIOR 4

Fim-de-curso

INFERIOR 1

Fim-de-curso

INFERIOR 2

Fim-de-curso

INFERIOR 3

Fim-de-curso

INFERIOR 4

Conexão de 4 pressóstatos em série (opcionais).
O primeiro que intervém provoca a inversão de todos 

os dissuasores.

Conexão de 4 fi ns-de-curso SUPERIORES em paralelo.
Os dissuasores param quando todos os 4 fi ns-de-curso 

forem excitados.

Conexão de 4 fi ns-de-curso INFERIORES em paralelo.
Os dissuasores param quando todos os 4 fi ns-de-curso 

forem excitados.

LADO DO DISSUASOR LADO DA PLACA

LADO DO DISSUASOR

LADO DA PLACA

LADO DO DISSUASOR LADO DA PLACA LADO DO DISSUASOR LADO DA PLACA

Luzes 1

Sinalizador 
acústico 1

Luzes 2

Sinalizador 
acústico 2

Luzes 3

Sinalizador 
acústico 3

Luzes 4

Sinalizador 
acústico 4

LADO DO DISSUASOR

LADO DA PLACA

Conexão de 4 motores Conexão de luzes / sinalizador acústico (opcionais)

12.3 CABLAGEM DE ATÉ 4 DISSUASORES EM UMA ÚNICA PLACA
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12.4 CABLAGEM DE ATÉ 8 DISSUASORES EM DUAS PLACAS JE275 (CONEXÃO MESTRE - ESCRAVO)
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13 RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS

É apresentado a seguir um auxílio para a identificação e solução de determinadas condições.

CONDIÇÃO SUGESTÃO

1 O dissuasor eleva-se por poucos 
centímetros e abaixa-se imediata-
mente a seguir.

• assegurar-se de ter selecionado o padrão 7 na placa JE275
• verifi car a fi ação correta do pressostato de segurança (opcional, ver as respec-

tivas instruções)
• verifi car se o LED DL3 (FSW) na placa JE275 permanece aceso durante todo 

o movimento
• trocar o pressostato (se presente)

2 O dissuasor, logo após atingir a 
posição alta, inverte imediatamente.

• verifi car a correta cablagem dos fi ns-de-curso (consultar a fi gura 11 ou a fi gura 18)
• verifi car o correto posicionamento dos fi ns-de-curso de posição alta, consultar a Fig. 

1, referência 11

3 O dissuasor não eleva-se, perma-
necendo retraído.

• assegurar-se de ter selecionado o padrão 7 na placa JE275
• verifi car se o pilar está bloqueado hidraulicamente; ver par. 7
• verifi car a fi ação correta da eletroválvula (opcional, ver as respectivas instruções)
• verifi car se a eletroválvula está bloqueada hidraulicamente (opcional, ver as 

respectivas instruções)
• trocar a eletroválvula (opcional, ver as respectivas instruções)

4 O dissuasor permanece alto, em 
posição de fechamento.

• verifi car a presença de eventuais objetos estranhos entre o cilindro e a bucha 
de deslizamento que impeçam o movimento; agitar o cilindro a fi m de facilitar 
a descida

5 O sinalizador acústico e o sina-
lizador intermitente a LED não 
funcionam. 

• certifi car-se de ter selecionado o padrão n.° 7 na placa JE275
• certifi car-se de que o conector de alimentação situado abaixo da parte superior 

esteja corretamente encaixado

14 PROCEDIMENTO DE DESMONTAGEM PARA MANUTENÇÃO / LIMPEZA
Ao desmontar o dissuasor para intervenções de manutenção e/ou limpeza, observar a seqüência ilustrada abaixo. Cada passo (a 
realizar sequencialmente para uma desmontagem completa) permite o acesso a diferentes partes do dissuasor:
1) Substituição do fim-de-curso superior
2) Substituição das luzes da parte superior
3) Remoção do cilindro dissuasor para limpeza interior do poço de contenção
4) Remoção da haste de mergulho e acesso ao fim-de-curso inferior
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